
21 E os filisteus deixaram lá os. seus ídolos, os 
quais Davi, e a sua gente trouxeram.

22 E tornaram a vir os filisteus, e se espalharam 
pelo Vale dos Rafains.

23 Consultou pois Davi o Senhor, dizendo: Irei 
eu centra os filisteus, e entregar-mos-ás tu nas minhas 
mãos? O Senhor lhe respondeu: Não vás direito a êles, 
mas toma por detrás deles, e vai a êles por defronte 
das pereiras. (5)

24 E quando ouvires a ramalha dum que anda por 
cima das pereiras, então travarás a batalha: Porque o 
Senhor marchará então adiante de ti, para destruir o 
campo dos filisteus.

25 Fêz pois Davi como o Senhor lhe tinha man­
dado, e derrotou os filisteus desde Gabaa, até chegar a 
Gezer.

2 Reis 5, 21-25; 6, 1-2

C a p ít u l o  6

VAI DAVI BUSCAR A ARCA A CARIATIARIM. OZA FERIDO DE
MORTE POR TER TOCADO NELA. DAVI A DEIXA EM CASA
DE OBEDEDOM. PASSA-A PARA JERUSALÉM. E’ CENSU­
RADO POR MICOL.

1 Ajuntou pois Davi de novo tôda a flor de Israel 
em número de trinta mil.

2 E- levantou-se Davi, e partiu, e todo o povo com 
êle, para trazerem a arca de Deus, sôbre a qual é invo­
cado o.nome do Senhor dos exércitos, que tem o seu 
assento nele sôbre os querubins. (1)

(5) PEREIRAS —  No original hebraico está belca’im, cuja 
identificação é incerta.

(1) PARA TRAZEREM A AROA DE DEUS —  A trasladação 
da arca para Jerusalém devia dar à cidade uma altíssima impor­
tância.

—  134 —



3 E puseram a arca de Deus sôbre um carro novo: 
E levaram-no da casa de Abinadab, que estava em Ga- 
baa: Qza porém e Aio, filhos de Abinadab, conduziam 
o carro novo.

4 E tendo-a tirado da casa de Abinadab, que es­
tava em Gabaa, Aio ia adiante da arca guardando a 
arca de Deus.

5 Davi porém, e todo o Israel tocavam diánte do 
Senhor tòda a casta de instrumentos de madeira, cíta­
ras e vioias e tambores e flautas e tímbales.

6 Mas logo que chegaram à eira de Nacon, lan­
çou Oza a mão à arca de Deus, e a susteve: Porque os 
bois escouceavam, e a tinham feito pender.

7 E o Senhor se indignou em grande maneira con­
tra Oza, c o feriu pela sua temeridade: E caiu morto ali 
mesmo junto à arca de Deus.

8 Mas Davi se contristou, porque o Senhor ferira 
a Oza: E ficou-se chamando aquele lugar até o dia de 
hoje: O castigo de Oza.

9 E temeu Davi ao Senhor naquele dia, dizendo: 
Como entrará a arca do Senhor em minha casa?

10 E não quis que levassem a arca do Senhor para 
sua casa na cidade de Davi? Mas fê-la entrar èm casa 
de Obededom de Get.

11 E esteve a arca do Senhor três meses em casa 
de Obededom de Get: E o Senhor abençoou a Obede­
dom, e a tóda a sua casa.

12 E vieram dizer ao rei Davi que o Senhor tinha 
abençoado a Obededom, e a tudo o que lhe pertencia, 
por -causa da arca d,e Deus.- Foi pois Davi, e trouxe de 
casa de Obededom a arca de Deus para a cidade de 
Davi com gôzo: E levava Davi consigo sete coros, e um 
novilho para vítima.

2 Reis 6, 3-12
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2 Reis 6, 13-18

13 E quando os que levavam a arca do Senhor ti­
nham dado seis passos, imolava êle um boi e um car­
neiro, (2)

14 e Davi dançava diante do Senhor com todas as 
suas forças: Davi porém estava vestido dum efod de 
linho. (3)

15 E Davi, e tôda a casa de Israel conduziam a 
arca do testamento do Senhor, com júbilo, e ao som de 
trombetas. (4)

16 E tendo entrado a arca do Senhor na cidade de 
Davi, Micol, filha de Saul, olhando duma janela, viu 
ao rei Davi bailando, e saltando diante do Senhor: E  
lá no seu coração o teve em pouca conta.

17 Introduziram pois a arca do Senhor, e a colo­
caram no seu lugar, no meio do tabernáculo, que Davi 
lhe tinha preparado: E Davi ofereceu holocaustos e sa­
crifícios de ação de graças diante do Senhor.

18 E tendo acabado de oferecer os holocaustos e 
sacrifícios de ação de graças, abençoou o povo em no­
me do Senhor dos exércitos. (5) 2 3 4 5

(2) OS QUE LEVAVAM A ARCA DO SENHOR — Eram os 
levitas os condutores da arca, segundo o que estava prescrito nos 
Núm 4, 15.

(3) DAVI DANÇAVA —  Porque a dança era usada nas gran­
des cerimónias profanas e religiosas.

(4) AO SOM DE TROMBETAS —  Iam outros instrumentos, 
além destas trombetas, cuja enumeração se encontra no 1 Par c. 15, 
16-23.

(5) ABENÇOOU O POVO —  Não se trata aqui de bênção 
solene, porque essa era reservada ao Sumo Sacerdote. Querem uns 
que estas palavras traduzam votos de felicidade, e outros que signi­
fiquem distribuir comer e graças ao povo. Benedixissc dicitur quod 
cibum illis distribucret, nam benedictio iiiterdum donum sigiiificat 
(Sanctius).
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19 E distribuiu a todo o povo de Israel., tanto a 
homens como a mulheres, a cada um uma empada de 
pão, e uma posta de vaca assada, e flor de farinha frita 
em azeite: E retirou-se todo o povo, cada um para a 
sua casa.

20 Retirou-se também Davi a sua casa, para a 
abençoar: E Micol, filha de Saul, tendo saído a rece­
ber a Davi, disse: Que glória teve hoje um rei de Israel 
despindo-se diante d.as escravas de seus vassalos, e apa­
recendo nú, como faria um chocarreiro! (6)

21 E Davi respondeu a Micol: Diante do Senhor, 
que me escolheu preferindo-me a teu pai, e a tôda a sua 
casa, e que me mandou que íôsse eu o condutor do povo 
do Senhor, em Israel,

22 não só bailarei, mas também me farei mais vil 
do que me tenho feito: E serei humilde em meus olhos: 
E com -isto aparecerei com mais glória diante das escra­
vas de que falaste.

23 Por esta razão Micol, filha de Saul, não teve 
filhos até o dja da sua morte.

Capítulo 7

ENTRA DAVI NA IDÉIA DE FUNDAR UM TEMPLO AO SENHOR.
NATAN LHE DECLARA QUE ESTA HONRA ESTA RESER­
VADA PARA SEU FILHO. PROMESSAS A FAVOR. DE DAVI.
DAVI DA GRAÇAS AO SENHOR PELOS BENEFÍCIOS QUE
LHE TEM FEITO, E O CONJURA QUE CUMPRA AS SUAS
PROMESSAS.

1 Aconteceu pois que estando já o rei de assento 
em sua casa, e tendo-lhe o Senhor dado paz de tôdas as 
partes com todos os seus inimigos, 6

2 Reis 6, 19-23; 7, 1

( 6 ) — Sem insígnias de realeza, mas com a túnica.
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